
SNA  defende  reintegração  do
Capitão  Óscar  Ugarte-Salinas
e  alerta  para  ataques  à
liberdade sindical

O SNA manifesta solidariedade ao Capitão Óscar Ugarte-Salinas,
dirigente do SIPLAP (Sindicato de Pilotos de LAN Perú) e vice-
presidente  regional  da  Ifalpa.  O  aeronauta  é  alvo  de  um
processo de desligamento que o sindicato considera arbitrário,
promovido pela LAN Perú.

Na visão do SNA, o caso ultrapassa uma disputa individual e
reflete um padrão regional preocupante: o uso da estrutura
multinacional de uma empresa para fragmentar a representação
dos  trabalhadores,  enfraquecer  sindicatos  e  fragilizar
dirigentes eleitos na América do Sul, o que pode abrir um
precedente perigoso para a atividade sindical.

Em comunicado recente, a Ifalpa também alertou para a demissão
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e a punição de lideranças sindicais de pilotos em diversos
países,  entre  eles  o  Peru,  todos  com  longas  carreiras  e
históricos exemplares. A prática contraria o compromisso de
“reconstruir melhor” assumido após a pandemia de Covid-19,
quando os sindicatos aceitaram concessões para salvar o setor
aéreo e, em contrapartida, esperava-se que o foco estivesse
nas pessoas, na segurança e no diálogo social.

O SNA reforça que sindicatos fortes são parte essencial da
segurança  operacional.  Sem  liberdade  de  representação,  a
reportabilidade de riscos e a proteção das tripulações não se
concretizam. O sindicato destaca ainda que, no Brasil, um
piloto comercial não se torna executivo apenas por comandar
uma aeronave. A autoridade do comandante existe para garantir
a segurança de voo, e não para administrar os negócios da
companhia, e não pode ser confundida com a condição de líder
sindical.

O SNA espera que o sistema judiciário peruano resolva o caso
corretamente e segue acompanhando de perto os desdobramentos
no Peru. O sindicato reafirma seu apoio ao Capitão Ugarte, ao
SIPLAP e aos pilotos da América do Sul. 

Em caso de dúvida, entre em contato com o SNA.
Canais de atendimento: https://tinyurl.com/atendimento-sna

Associe-se ao SNA
Via site: https://tinyurl.com/associe-se-ao-sna
Via Whatsapp: 11 98687-0052

Voando juntos, conquistamos mais!


